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Se quiser ir rápido, vá sozinho. 
Se quiser ir longe, vá acompanhado. 
Provérbio africano
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			O cérebro e a aprendizagem


			Lino de Macedo – Inicio a conversa propondo que a importância do tema das neurociências, da saúde mental, surge com força na escola com a política de educação inclusiva. Na escola anterior – elitista ou para poucos –, o aluno que não tivesse bom comportamento, nem aprendesse a matéria, seria excluído. Muitas crianças sequer tinham a oportunidade de frequentar a escola. Assim, problemas neurológicos ou de saúde mental eram pouco evidentes porque ou não apareciam (isto é, crianças com tais problemas não estavam lá) ou se apareciam eram resolvidos pela política da exclusão. Agora, como a escola deve manter e ensinar os alunos ao longo de sua educação básica, não importando sua condição comportamental, mental ou neurológica, esse problema – “o que fazer com isso?” – torna-se evidente. Mas, não sei o quanto nós, educadores, estamos habilitados para enfrentar a questão. O fato a ser reconhecido é que todos os alunos, hoje, têm direito à escola, e que alguns – ou muitos – podem precisar de suporte psiquiátrico, neurológico ou medicamentoso. Não se está sugerindo aqui uma conduta de normalização dos alunos, mas sim, o contrário, que se considerem suas diferenças e necessidades. Convenhamos, a escola, como instituição, é sofisticada e exigente tanto do ponto de vista acadêmico quanto do ponto de vista de sua vida social, e penso que guarda, na perspectiva daqueles que a representam, ainda muito do que pretendia ser, antes de se tornar para todos. Os alunos mudaram e cresceram em tamanho e complexidade; nós, talvez nem tanto.


			Rodrigo Affonseca Bressan – A política de inclusão adotada pelo setor público atinge somente pessoas que têm uma patologia mais grave, tais como paralisia cerebral, retardo mental e autismo. A estratégia de inclusão pode ser um grande avanço na medida em que ajude os educadores e os alunos a aceitar os indivíduos que, devido a uma incapacitação mental, não atingem os elevados padrões exigidos nas escolas. Ela pode ser útil também para entendermos o funcionamento normal e aceitarmos com naturalidade problemas menos graves. Do ponto de vista epidemiológico, esses indivíduos mais graves, que estão sendo inseridos na escola, representam somente 0,5%. Quando falamos de transtornos mentais – transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), depressão, transtornos ansiosos –, esse número sobe para até 14%, o que é muito. Vale ressaltar, que esses diagnósticos não são mera variação da normalidade. Um transtorno de ansiedade não abrange simplesmente sintomas de ansiedade que todos nós apresentamos em diversos momentos da nossa vida; ele representa quadros clínicos em que o nível de ansiedade é tão alto que tem um impacto muito grande, prejudicando o desenvolvimento do aluno. Esses dados provêm de pesquisas científicas extremamente bem-conduzidas e replicadas no Brasil. A professora Bacy Fleitlich-Bilyk realizou um estudo[1] epidemiológico muito importante sobre a nossa realidade, e encontrou que aproximadamente um oitavo das crianças em idade escolar apresenta transtornos mentais diagnosticáveis. Com esse número em mente é esperado que, numa classe de 30 alunos, três ou quatro tenham um transtorno mental diagnosticável.


			Macedo – O problema é que, para um professor focado no ensino de conteúdos, basta um aluno com os problemas que você menciona, Rodrigo, para que todo o clima “conceitual” da aula seja alterado. E o pior é que o professor nem sempre sabe o que fazer! Há de acrescentar ainda outras dificuldades. Algumas crianças têm limitação visual ou auditiva, e é a escola que deve observar isso, porque nem sempre a família pode fazê-lo por si mesma. 


			Do que conversamos até agora, extraio a seguinte conclusão: o problema da escola de hoje, inclusiva ou para todos, é o de possibilitar que todas as crianças e jovens, no limite de suas possibilidades, aprendam, o que implica considerar suas condições orgânicas, sociais, cognitivas, emocionais e físicas. Por comparação, se o problema da escola de ontem era o de ensinar, o da atual é o do aprender em seu duplo sentido: cognitivo (aprender conceitos e operações) e socioemocional (aprender a conviver em um contexto institucional com regras e limites comportamentais). Se é assim, temos a questão: o que é aprender?


			Piaget, autor que estudo há muitos anos, era um pesquisador e teórico da psicologia do desenvolvimento, que considerava o problema da aprendizagem na perspectiva da epistemologia (teoria do conhecimento) e da inteligência. Para ele, existem duas inteligências: uma geral e uma específica. A inteligência geral é a inteligência do ser vivo, com suas duas grandes questões: organização e adaptação. Organização porque somos parte de um todo e, ao mesmo tempo, um todo composto por suas partes, cujas relações precisam ser reguladas (e autorreguladas). Adaptação porque interagimos com o meio ambiente por processos de assimilação e acomodação. Há também uma inteligência específica, a que nos caracteriza como seres humanos, com estruturas e funções que nos diferenciam de outras espécies animais, de outros seres vivos. Essas inteligências estão presentes em cada indivíduo, via herança genética (ou dos pais) e via herança socioambiental (trocas com o meio), e são bases daquilo que, cada um de nós, um a um, vamos construindo como história de vida, leitura da experiência, e processos de aprendizagem e desenvolvimento. Isso explica porque irmãos gêmeos univitelinos têm modos de comportamento diferentes, e formas de reação emocional e de aprendizado diferentes. Aprender, para Piaget, depende então desses aspectos e das funções e estruturas do desenvolvimento, e se caracteriza como aquisição: de informações, experiências, conhecimento, costumes, formas de comportamento etc. A aprendizagem está assim, duplamente condicionada: por aspectos internos e externos, de natureza social, cultural, afetiva, familiar, por meio dos quais a criança vai, pouco a pouco, se transformando no filho daquela família, no membro daquela sociedade. Somos o que somos e também o que nos tornamos nas interações com os outros e o mundo. Por exemplo, do ponto de vista racial, um indivíduo pode ser negro. Se ele for educado na China, torna-se um chinês de pele negra.


			Bressan – Ele fica com a cabeça de chinês. 


			Macedo – Exatamente. Porque ele aprendeu a raciocinar, a pensar, a sentir de acordo com os costumes e as informações daquele país. A experiência toda é pautada por referências. Tomemos como exemplo um africano negro que seja adotado por uma família chinesa. Ele continua sendo negro, do ponto de vista racial. Ele não é da raça amarela, mas se torna um chinês. Podemos pensar o contrário também: um chinês que seja adotado por uma família africana, de raça negra, e que viva lá... O que eu quero dizer com isso? A aprendizagem tem muito de algo que ocorre de fora para dentro, que é pautado na referência do outro. Na visão de Piaget, a aprendizagem está associada ao que fazemos, ao exercício de nossos esquemas, de nossas ações. São os nossos modos de raciocinar que vão, pouco a pouco, definindo a aprendizagem. 


			Podemos pensar em três eixos ligados à aprendizagem. O ensino é o primeiro deles, isto é, aquilo que transmitimos para um outro, que aprendemos de um outro ou de uma cultura. O segundo eixo é o desenvolvimento. O desenvolvimento cognitivo, o desenvolvimento físico, o desenvolvimento neurológico etc. limitam as possibilidades e os recursos de aprendizagem. Limitam no sentido de que abrem possibilidades, mas também as fecham. Por exemplo, certos distúrbios, certas disfunções interferem no processo de aprendizagem porque trazem alguma limitação, como a visual ou a auditiva. Então, temos processos de desenvolvimento, ou seja, de crescimento, de estrutura, de complexidade orgânica em todos os sentidos do sujeito que abrem ou fecham possibilidades. Temos, portanto, uma aprendizagem mais vinculada ao ensino, uma aprendizagem mais ligada ao desenvolvimento, e o problema, que é o terceiro eixo, é como avaliamos, como combinamos todos esses fatores, incluindo aquele que aprende. Porque cada um faz sua própria leitura de mundo. Chamo de leitura, por estar relacionada à inteligência, interlegere. É o modo como agimos e reagimos em função das coisas. Por exemplo, operações cognitivas como o cálculo. Como aprendemos a somar, a subtrair, a multiplicar? Ou, então, como aprendemos a ler? Como aprendemos os costumes sociais, as práticas de higiene, os controles, a fazer xixi e cocô? Como aprendemos a nos relacionar com as pessoas? A lidar com os conflitos sociais? Enfim, tudo isso é aprendizagem. Mas são formas de aprendizagem que se referem a conteúdos diferentes e que supõem todo um trabalho do outro, do social, das pessoas. E também um trabalho do sujeito e seus recursos de transformar isso num domínio. Pois aprendizagem também está relacionada a domínio; é um patrimônio. Por exemplo, eu sei onde você, Rodrigo, trabalha, sei como é seu consultório, como ele está composto. E isso também é aprender. 


			Bressan – Esse olhar piagetiano é absolutamente fundamental, e representa um marco para todo o raciocínio de desenvolvimento – de desenvolvimento cognitivo somado às questões de desenvolvimento emocional. Penso que uma novidade quando falamos em neurociência é poder nos aproximar do que sabemos do desenvolvimento cerebral propriamente dito e como ele se relaciona com a teoria piagetiana. O cérebro é uma estrutura plástica, ou seja, moldável, que muda conforme a idade. No momento em que Piaget formula seu pensamento, ele o faz baseado na experiência e vem sendo confirmado pelos estudos da plasticidade cerebral. Em minha opinião, a percepção de que a teoria está diretamente ligada ao desenvolvimento cerebral ajuda as pessoas a entenderem o cérebro como um órgão físico, do mesmo modo que a mão, o coração e o fígado. Assim como a teoria piagetiana descrita por você, Lino, o cérebro é desenvolvido numa interação entre a nossa herança genética, que produz um órgão, e a interação desse órgão com o ambiente vai determinar como o cérebro vai ser em termos estruturais assim como funcional, ou seja, as habilidades cognitivas e emocionais. Toda essa interação se dá formulando capacidades, e cada uma dessas capacidades tem um substrato biológico, um substrato físico e funcional. Quando falamos de físico, não é algo necessariamente uma alteração macroscópica do cérebro, mas certamente é uma alteração microscópica neuronal que determina a formação de novas redes, ou vias de ativação cerebral, que nos possibilitam aprender alguma coisa. Então Lino, quando você fala de seu aprendizado sobre onde é o meu consultório, faz conexões novas tomando como base todas as suas habilidades preexistentes, o que permite a localização visuoespacial. Estamos sempre nos desenvolvendo e estruturando uma base neural que permite a nova aquisição de conhecimentos. Quanto mais sofisticada é a estrutura anterior, melhor será a capacidade de aprendizado. No seu exemplo, Lino, quanto maior for a sua capacidade visuoespacial e quanto mais você souber sobre o bairro onde estou, mais precisa será sua memória em relação à localização do meu consultório. Outro exemplo é o da aquisição de um novo idioma, “se eu já sei mais de uma língua, é mais fácil aprender outra”, mesmo que o novo idioma seja bem diferente da minha língua materna, como o alemão e o chinês. Isso ocorre porque todos os mecanismos cerebrais associados ao aprendizado de um idioma estão treinados. Os fonemas são diferentes, mas a minha capacidade de aprendê-los está exercitada, pois o meu cérebro desenvolveu redes neurais eficientes para a busca por significados em relação aos novos fonemas e para o armazenamento desses significados. Além disso, o cérebro tem uma capacidade maior de utilizar tais fonemas conforme a necessidade do novo idioma.


			Tentando complementar seu raciocínio, Lino, gosto de usar metáforas mais visuais para explicar a interação entre gene e ambiente. Por exemplo, a mão. Ela é produto da interação de genes do meu pai e da minha mãe que passam a ser únicos, porque ninguém mais tem essa interação, e isso permite que eu forme um projeto de mão. Com base nesse “projeto” traçado pelo meu genoma, a minha mão foi desenvolvida a partir da minha interação com o meu ambiente. Se eu fosse um jogador de tênis, a minha mão teria uma determinada conformação muscular desenvolvida juntamente com o meu cérebro que permite um controle da minha mão mais eficiente para realizar os movimentos do tênis. Eu saberia girar o pulso com mais potência e no momento correto para realizar golpes com top-spin. No jogo de tênis, a coordenação da mão está associada à leitura dos golpes do adversário, da velocidade e da força de bola, além de ser mediada, por exemplo, pelas vivências emocionais resultantes da disputa. Portanto, um órgão tão simples como a mão é formado numa interação muito complexa. O órgão que coordena – ou medeia – essa formação é o cérebro, que está diretamente envolvido na formação da minha mão e também se desenvolve nesse processo. Não é uma relação causa-efeito, efeito-causa; ela se dá de forma dinâmica numa lógica dialética. A ação ocorre de maneira recíproca (mútua) e a reação está relacionada à ação, que é em si, a reação a uma ação anterior. 


			Macedo – Penso que um conceito muito importante relacionado ao que você disse, Rodrigo, é o de interdependência. Ele é diferente do conceito de causa, de relação causal, de estabelecer o que é primeiro, segundo, quem é mais importante do que quem. A interdependência tem três componentes: ela é irredutível, complementar e indissociável. 


			O que significa ser irredutível? O cérebro, por exemplo, é irredutível; é uma parte do sistema nervoso que não se confunde, não se reduz às outras. Mas, não é ele que pega um objeto, por exemplo; quem pega é a mão. Esta, do mesmo modo, não se reduz à bola, ou a um piano ou a um livro que se lê. O cérebro e a mão são partes irredutíveis de um todo, cada qual com sua singularidade, estrutura ou função. 
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